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> joão carlos taveira

O ABC terá de olhar para si mes-
mo e encontrar a explicação para
a derrota sofrida ontem, no seu
pavilhão, frente ao Benfica.

A formação bracarense revelou
uma grande falta de eficácia a
que, por mérito do adversário, se
aliou à soberba exibição do
guarda-redes encarnado, Ricar-
do Candeias.

Os ventos do jogo nunca es-
tiveram favoráveis à equipa de
Jorge Rito. O ABC nunca foi ca-
paz de se superiorizar no resulta-
do ao Benfica e, tirando o início
do jogo (0-0), só por duas vezes
é que os minhotos igualaram o
encontro: aos minutos 13 (5-5) e
14 (6-6) e quando assim é a
vitória do adversário acaba por
permitir grande margem para ser
discutida. 

Bem que tentou o ABC man-
ter-se invicto neste campeonato,
mas ontem era de todo impos-
sível isso acontecer. Do lado de
lá estava uma Candeia(s) que
iluminou os restantes compa-
nheiros no caminho da vitória e
que o ABC de Braga nunca foi
capaz de apagar.

O pecado capital dos acade-

mistas esteve, essencialmente,
na questão de organização ofen-
siva e na finalização. Foram
muitas as falhas o que permitiu
que o Benfica, com o seu jogo
de contra-ataque puro fosse
construindo o resultado, pese
embora, os comandados de Jor-

ge Rito, sempre lutadores e
abnegados, nunca o deixassem
fugir muito.

O encontro acabou por ser
emotivo, pelo ritmo que as duas
equipas colocaram, sempre mui-
to rápido e com o ABC a dar
uma resposta cabal, mas a falhar

no que era realmente importante. 
Cedo o Benfica mostrou ao que

vinha, rapidamente adquiriu
vantagem no marcador e foi
fazendo a sua gestão. O ABC
procurou responder na medida
das suas capacidades, mas se o
exemplo que deviam seguir era a
partida que antes tinham efec-
tuado com o campeão nacional,
agora as coisas não saíram da
melhor maneira. 

Fica, no entanto, a nota: a alma
que tem caracterizado as equipas
do ABC nos últimos anos man-
tém-se, o público também está lá
e o ABC vai-se reinventando à
medida das suas capacidades,
vai renascendo qual fénix, para
poder continuar a lutar de igual
para igual, pelo menos no cam-
po, com os seus adversários que
apostam em orçamentos milio-
nários, como de resto ficou, on-
tem, mais uma vez demonstrado. 

Da arbitragem do jogo de on-
tem apenas um apontamento: o
critério do jogo passivo era sem-
pre muito mais largo para o Ben-
fica do que para o ABC (o que
pode também influenciar o jo-
go), no resto o ritmo com que se
jogou acabou por dar sete exc-
lusões e uma desqualificação.

R E S U L T A D O S TOTAL CASA FORA

J V E D M S V E D M S V E D M S

1. Sporting 12 4 4 0 0 131 91 2 0 0 62 45 2 0 0 69 46
2. ABC 10 4 3 0 1 103 93 1 0 1 52 51 2 0 0 51 42
3. Benfica 10 4 3 0 1 139 105 2 0 0 82 48 1 0 1 57 57
4. Porto 10 4 3 0 1 135 113 2 0 0 77 53 1 0 1 58 60
5. A. Santas 10 4 3 0 1 106 100 1 0 1 50 49 2 0 0 56 51
6. Belenenses 8 4 2 0 2 109 103 1 0 1 49 51 1 0 1 60 52
7. Sp. Horta 8 4 2 0 2 118 107 1 0 0 32 30 1 0 2 86 77
8. Madeira SAD 8 4 2 0 2 110 115 2 0 0 61 49 0 0 2 49 66
9. S. Mamede 7 4 1 1 2 105 118 1 0 2 72 85 0 1 0 33 33

10. S. Bernardo 5 4 0 1 3 110 128 0 1 2 89 100 0 0 1 21 28
11. Xico 4 4 0 0 4 104 136 0 0 2 53 64 0 0 2 51 72
12. MB/C. Sete Fontes 4 4 0 0 4 88 149 0 0 1 20 34 0 0 3 68 115

Sporting, 28; Sp. Horta, 24
S. Mamede, 23; A. Santas, 27
Madeira, 34; MB/ 7 Fontes,24
S. Bernardo, 33; Porto, 34
ABC, 25; Benfica, 27
Xico, 25; Belenenses, 35

ANDEBOL
I DIVISÃO NACIONAL

JORNADA 4

PONTOS

P R Ó X I M A J O R N A D A
A. Santas - Sporting
Sp. Horta - Madeira SAD
Porto - S. Mamede
MB/C. Sete Fontes - ABC
Belenenses - S. Bernardo
Benfica - Xico

ANDEBOL 4.ª JORNADAABC CEDE PRIMEIRA DERROTA DA TEMPORADA

ABC cedeu primeira derrota
e permitiu fuga do líder Sporting
A perda da invencibilidade do ABC de Braga às mãos do
Benfica permitiu ao Sporting isolar-se na liderança do Cam-
peonato Nacional de Andebol da I Divisão, agora com mais
dois pontos que academistas, Benfica, FC Porto e Águas
Santas.
Sem conseguir vencer continuam as formações do Xico
Andebol e do Colégio 7 Fontes que, nesta quarta jornada,
voltaram a sair derrotadas por 25-35 frente ao Belenenses
e 34-24, frente ao Madeira SAD, respectivamente.
Disputada que está a quarta jornada, e apesar do Sporting
se ter isolado no comando da tabela classificativa, o equi-
líbrio continua bem patente no campeonato, com as equi-
pas classificadas entre o segundo e o quinto lugares a so-
marem os mesmos pontos. Logo a seguir chegam Bele-
nenses, Sp. Horta e Madeira SAD, as três com oito pontos
conquistados. Com sete pontos, logo a seguir, chega o S.
Mamede que tem apenas mais dois pontos que o S. Bernardo.

ABC DE BRAGA 251 

Humberto Gomes (Bruno Dias); José Ro-
lo (5); Fábio Antunes (1), João Rodrigues;
Tiago Pereira; Miguel Sarmento (5); Rui
Lourenço (6); Jaime Barreiros; Carlos Ma-
tos; Ricardo Costa (6); Hugo Rosário; Ál-
varo Rodrigues e Luís Bogas (2).
TTrreeiinnaaddoorr :: Jorge Rito.

SL BENFICA 271 

Ricardo Candeias (João Ferreirinho); Da-
vid Tavares (4); João Pais (1); Zaikin (2);
Pedroso (1); Pedro Pinheiro; Nuno Roque
(5); Pedro Graça (1); Carlos Carneiro (7);
Ant.º Areia; José Costa (3); Vucicevic (3).
TTrreeiinnaaddoorr :: José António Silva

ÁÁrrbbiittrrooss::  Flávio Carvalho e João Malhado
IInntteerrvvaalloo: 12-14

���

“A sensação que fica é que
falhámos na finalização, des-
perdiçámos quinze bolas aos
seis metros e isso compli-
cou a tarefa. Fizemos um
bom jogo, mas a realidade
entre ABC e Benfica não é
a mesma. Lutámos até ao
fim e por isso nada posso
apontar aos jogadores até
porque também há muito
mérito do Ricardo Candeias.
Fomos ultrapassando os
obstáculos deste terrível iní-
cio de campeonato e hoje
tivemos oportunidade de ga-
nhar mas não conseguimos”.

Jorge Rito
(treinador do ABC)

Candeia(s) que vai à frente
ilumina duas vezes...
O ABC perdeu a invencibilidade e para isso muito contribuiu Ricardo Candeias que parou
muitos dos ataques minhotos. Uma exibição soberba do guarda-redes encarnado.

FLÁVIO FREITAS

ABC de Braga cedeu a primeira derrota do campeonato
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ABC sofre primeira
derrota no campeonato
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ANDEBOL 

ABC perde invencibilidade
>> 28
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PRÓXIMA JORNADA

Águas Santas - Sporting

Sp. Horta - Madeira SAD

Col. 7 Fontes - ABC

Belenenses - São Bernardo

FC Porto - São Mamede

Benfica - Xico Andebol

4.ª JORNADA  

Sporting 28 - 24 Sp. Horta

São Mamede 23 - 27 Águas Santas

São Bernardo 33 - 34 FC Porto

ABC 25 - 27 Benfica

Madeira SAD 34 - 24 Col. 7 Fontes

Xico Andebol 25 - 35 Belenenses

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 Sporting 4 4 0 0 131 : 91 40 12

2 Benfica 4 3 0 1 139 : 105 34 10

3 FC Porto 4 3 0 1 135 : 113 22 10

4 ABC 4 3 0 1 103 : 93 10 10

5 Águas Santas 4 3 0 1 106 : 100 6 10

6 Sp. Horta 4 2 0 2 118 : 107 11 8

7 Belenenses 4 2 0 2 109 : 103 6 8

8 Madeira SAD 4 2 0 2 110 : 115 -5 8

9 São Mamede 4 1 1 2 105 : 118 -13 7

10 São Bernardo 4 0 1 3 110 : 128 -18 5

11 Xico Andebol 4 0 0 4 104 : 136 -32 4

12 Col 7 Fontes 4 0 0 4 88 : 149 -61 4

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.

Aproveitou bem derrota do ABC

Sporting vence Sp. Horta 
e lidera isolado

O Sporting venceu ontem o Sporting da Horta por 28-24 e 

isolou-se no comando da classificação do Andebol, beneficiando 

da derrota caseira do ABC de Braga frente ao Benfica (25-27).

No Casal Vistoso, o Sporting até nem entrou muito bem na 

partida, esteve a perder por 5-6 e 9-11, mas conseguiu – com 

um excelente final do primeiro tempo – ir para o intervalo a 

vencer por margem tangencial (12-11). Já o segundo tempo 

foi totalmente distinto, com a equipa sportinguista a conseguir 

vantagens de quatro golos. Fábio Magalhães e Ricardo Dias 

estiveram em particular destaque ao apontar seis golos cada.

Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga

Árbitros: Flávio Carvalho e João 
Malhado (Leiria)

ABC 25
Humberto Gomes (6 defesas) e 
Bruno Dias (10 defesas); José Rolo 
(5), Fábio Antunes (2), Tiago Pereira, 
Miguel Sarmento (5), Rui Lourenço 
(4), Carlos Matos, José Ricardo Costa 
(6), Hugo Rosário, Álvaro Rodrigues 
e Luís Bogas (3)

Treinador: Jorge Rito

Benfi ca 27
Ricardo Candeias (21 defesas) e João 
Ferreirinho (1 defesa); David Tavares 
(4), João Lopes, João Pais (1), Georgy 
Zaikin (2), Cláudio Pedroso (1), Nuno 
Roque (6), Pedro Graça (1), Carlos 
Carneiro (7), José Costa (2) e Mialn 
Vicicevic (3)

Treinador: José António Silva

Marcha do marcador: 10’ (3-4); 20’ 
(7-9); 30’ (12-14); 40’ (17-19); 50’ 
(20-23).

Encarnados foram sempre melhores e contaram com um guarda-redes inspirado

Águia voou alto nas asas de Candeias
Pedro Vieira da  � Silva
António �     Silva

O ABC sofreu, ontem à tar-
de, no Pavilhão Flávio Sá Lei-
te, com muito público nas 
bancadas a puxar pela equi-
pa da casa, a primeira derrota 
no campeonato. Os academis-
tas, que nas duas últimas ron-
das tinham batido o bicam-
peão FC Porto (em casa) e o 
Belenenses (fora) não conse-
guiram bater o Benfica, que 
fez uma grande exibição no 
palco que muitos conside-
ram a catedral do andebol 
português.

Os encarnados defenderam-
-se bem, marcaram nos mo-
mentos decisivos e, quando 
o conjunto comandado por 
José António Silva precisou, 
apareceu Ricardo Candeias, 
guarda-redes que fez uma exi-
bição espantosa. Sem querer 
tirar mérito ao colectivo en-
carnado, pode dizer-se que a 
águia voou em Braga nas asas 
de Candeias.

O ABC, já dissemos, não se 
assume como candidato ao tí-
tulo, mas quem tem Luís Bo-
gas, Carlos Matos, José Ricardo 
Costa e uma mão cheia de jo-
vens com qualidade, com des-
taque para José Rolo (que on-
tem até nem esteve nos seus 
melhores dias) e Tiago Pereira 
(não fez qualquer golo) pode 
– e deve – ter ambição. E foi 
isso que a turma academis-
ta, conhecida pela sua raça, 
teve com Belenenses, FC Por-
to e Benfica.

O problema foi que, ontem, 
os amarelos de Braga encon-

Pivot brilha agora no Benfica

José Costa brilhou em casa
O pivot José Costa, formado nas escolas do ABC, foi a con-

tratação mais sonante dos encarnados para esta temporada. 

O possante jogador facturou apenas dois golos no jogo de 

ontem, que teve o cuidado de não festejar efusivamente, mas 

percebe-se que é um jogador fundamental no esquema de 

José António Silva, que pode contar, este ano, com aquele que 

muitos consideram o melhor pivot português.

Ligado à turma amarela de Braga desde pequenino, José 

Costa festejou a vitória com os seus companheiros e, no final, 

distribuiu abraços pelos seus antigos colegas.

José Ricardo Costa elogia guarda-redes do Benfica

«O Candeias
esteve muito bem»

O pivot do ABC, José Ricardo Costa, fez seis golos no encontro 

com os encarnados mas, ontem, o jogador dos academistas apa-

nhou pela frente um guarda-redes inspirado, Ricardo Candeias. 

«Ele esteve muito bem», analisou o número 22 dos minhotos. 

«O que falhou hoje? Faltou, sobretudo, eficácia. Tentámos, re-

matámos muito mas não estivemos bem a rematar. A derrota 

não nos vai afectar em nada. O grupo está unido, confiante e 

sabemos o que valemos», finalizou.
traram pela frente uma equi-
pa que, em termos de indi-
vidualidades, nada fica a de-
ver ao bicampeão FC Porto. 
David Tavares, Nuno Roque, 
José Costa, Carlos Carneiro e 
os guarda-redes João Ferreiri-
nho e, sobretudo, Ricardo Can-
deias (fez 21 defesas e encai-
xou apenas 23 golos) são, de 
facto, jogadores de qualidade 
extra e, ontem, provaram isso 
no Flávio Sá Leite.

ABC ineficaz
na primeira linha

O Benfica esteve quase sem-
pre à frente do marcador, fru-
to de uma melhor organiza-

ção defensiva e de um ata-
que eficaz. O ABC, que con-
tou com um público vibran-
te e que nunca se cansou de 
incentivar os jogadores, fez 
uma boa exibição mas clau-
dicou, sobretudo, no capítu-
lo ofensivo, essencialmente na 
primeira linha: 14 golos em 27 
tentativas aos seis metros! A 
culpa vai, claro, para os joga-
dores da casa e, também, para 
Ricardo Candeias que fez de-
fesas do outro mundo.

Os academistas ainda con-
seguiram equilibrar na segun-
da parte mas, a sete minutos 
do final, e já depois de Luís 
Bogas ter reduzido para 23-24, 

Ricardo Candeias (Benfi ca) prepara-se para evitar mais um golo do ABC

Ricardo Candeias evitou que 
José Rolo empatasse a parti-
da. A defesa foi efusivamente 
festejada pelo redes do Ben-
fica e pelos jogadores encar-
nados que, nessa altura, sen-
tiram que a vitória num dos 
mais difíceis pavilhões já não 
lhes escaparia.

O ABC perdeu a partida, 
a invencibilidade, mas os 
adeptos da casa presentea-
ram os seus meninos com 
uma estrondosa salva de pal-
mas no final. O Benfica mos-
trou, em Braga, que é um sé-
rio candidato ao ceptro, que 
nos dois últimos anos fugiu 
às águias.

Rui Lourenço prepara-se para fazer golo
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Jorge Rito, técnico do ABC, lamenta erros no ataque

«Falhámos muito na finalização»

Pedro Vieira da �  Silva
António �     Silva

O treinador do ABC, Jorge 
Rito, disse que a sua equipa 
até fez uma boa exibição,  mas 
lamenta a falta de eficácia da 
equipa na hora de rematar à 
baliza. O Benfica anulou bem 
os pontos fortes dos academis-
tas, mas o técnico da equipa 
bracarense até considera que 
os seus jogadores fizeram uma 
«boa exibição».

«Fiquei com a sensação que 
não fizemos um mau jogo, 
pelo contrário, mas pecámos 
na finalização. O meu adjun-
to disse-me que falhámos 15 
bolas aos seis metros e dois 
livres de sete metros e, claro, 
isso torna as coisas mais di-

fíceis. Mas, ainda assim, con-
sidero que fizemos um bom 
jogo. Em pouco tempo, jo-
gámos com dois candidatos 
ao título (FC Porto e Benfi-
ca) e com o Belenenses. Se 
ganhássemos hoje (ontem) 
iam-nos pedir para sermos 
campeões. 

Não estou contente, cla-
ro, mas a relação de forças 
entre o ABC e o Benfica, por 
exemplo, em termos indivi-
duais, não é a mesma. Lutá-
mos até à exaustão mas falhá-
mos no ataque. E, sem querer 
tirar mérito ao Candeias, po-
díamos ter feito mais no ata-
que», destacou Jorge Rito, sa-
lientando que a equipa «não 
vai ficar afectada» com a der-

rota sofrida no jogo com os 
encarnados.

«Sabíamos, no início do 
campeonato, que iríamos ter 
um início de época compli-
cado. Começámos fora com 
o Águas Santas, recebemos 
o FC Porto, fomos a Belém 
e hoje (ontem) recebemos o 
Benfica. Chegamos invencíveis 
a este jogo, mas até podería-
mos não ter chegado, quería-
mos ter ganho ao Benfica mas 
não os conseguimos. 

Não posso dizer que foi só 
mérito do Benfica, porque a 
nossa equipa, que é muito 
jovem, e quem falhou hoje 
(ontem) até foram os mais 
jovens, falhou muito. Temos 
muito caminho a percorrer», 

finalizou o treinador do Aca-
démico de Braga.

Hugo Rosário: 
Benfica «defendeu 
muito bem»

O jovem academista Hugo 
Rosário disse, no final do en-
contro, que o ABC perdeu con-
tra uma grande equipa. 

«O Benfica defende bem, 
tem bons jogadores mas nós 
tivemos algum azar no ata-
que, sobretudo nos rema-
tes de seis metros. Candeias? 
Criámos oportunidades mas 
encontrámos pela frente um 
guarda-redes que está em 
grande forma e, assim, é di-
fícil marcar golos», vincou o 
24 dos academistas.

Público do ABC quase encheu o Flávio Sá Leite

O treinador do Benfica, José 
António Silva, considera que a 
sua equipa foi uma justa ven-
cedora do encontro no Pavi-
lhão Flávio Sá Leite. «O Benfi-
ca, neste momento, não preci-
sa de motivação para vencer 
os jogos, porque sabemos o 
que queremos e o que faze-
mos. Acreditamos e sabemos 

que a equipa está motiva-
da e hoje (ontem) vencemos 
num pavilhão histórico do an-
debol português, e todos sa-
bem o quanto é difícil vencer 
aqui. O ABC tem uma excelen-
te equipa, mas nós fomos su-
periores e vencemos», vincou 
o técnico dos encarnados, re-
velando, de seguida, o segre-

do que permitiu aos seus jo-
gadores vencerem o ambien-
te do ABC.

«A equipa defende sempre 
concentrada e joga no risco, no 
capítulo defensivo. Isso permi-
te-nos apostar forte no contra-
-ataque e, claro, em determi-
nadas alturas, isso causa-nos 
alguns problemas e sofremos 

alguns golos, mas noutras altu-
ras permite-nos marcar golos. 
Jogamos sempre a pressionar 
forte o adversário, como fize-
mos hoje (ontem) com o ABC, 
e isso foi fundamental para a 
vitória. Se vencer o ABC foi im-
portante? É importante vencer 
todos os jogos», finalizou José 
António Silva.

Técnico do Benfica, fala em equipa «muito motivada»

«Vencer neste pavilhão 
histórico é difícil»
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ABC derrapou 
no Sá Leite

::D:: Desporto págs. 37 e 38

O ABC de Braga sofreu, ontem, 
a primeira derrota no presen-
te campeonato de andebol, 
ao perder por 27-25 frente ao 
Benfica, em encontro da quarta 
jornada da prova, disputado no 
Pavilhão Flávio Sá Leite.

Página 10



A11

Diário do Minho   Tiragem: 9000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 38

  Cores: Cor

  Área: 8,88 x 36,87 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32045942 27-09-2010

PRÓXIMA JORNADA

ISMAI - Santo Tirso

Callidas - Alavarium

Fafe - Avanca

Modicus - Académico

S. Paio Oleiros - Santana

3.ª JORNADA  

Callidas 22 - 47 ISMAI

Santana 26 - 23 Santo Tirso

Académico 29 - 29 S. Paio Oleiros

Avanca 35 - 28 Modicus

Alavarium 30 - 37 Fafe

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 ISMAI 3 3 0 0 111 : 79 32 9

2 S. Paio Oleiros 3 2 1 0 89 : 82 7 8

3 Avanca 3 2 0 1 93 : 80 13 7

4 Fafe 3 2 0 1 95 : 85 10 7

5 Académico 3 1 2 0 89 : 86 3 7

6 Santana 3 1 1 1 86 : 88 -2 6

7 Modicus 3 1 0 2 66 : 73 -7 5

8 Alavarium 3 1 0 2 72 : 83 -11 5

9 Santo Tirso 3 0 0 3 69 : 83 -14 3

10 Callidas 3 0 0 3 66 : 97 -31 3

Nacional Andebol
- II Divisão -

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.

ZONA NORTE – 1.ª FASE

PRÓXIMA JORNADA

Infesta - Ar. Canelas

CA Leça - Feirense

FC Gaia - Ílhavo

Afifense - Fermentões

ACD Monte - Madalenense

2.ª JORNADA  

Canelas 29 - 15 CA Leça

Madalenense 26 - 28 Infesta

Fermentões 29 - 33 ACD Monte

Ílhavo 35 - 20 Afifense

Feirense 31 - 38 FC Gaia

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 Ílhavo 2 2 0 0 66 : 37 29 6

2 Canelas 2 2 0 0 58 : 35 23 6

3 FC Gaia 2 2 0 0 67 : 59 8 6

4 Infesta 2 2 0 0 55 : 49 6 6

5 Fermentões 2 1 0 1 52 : 50 2 4

6 Afifense 2 1 0 1 43 : 55 -12 4

7 Feirense 2 0 0 2 51 : 61 -10 2

8 Madalenense 2 0 0 2 46 : 57 -11 2

9 CA Leça 2 0 0 2 43 : 58 -15 2

10 ACD Monte 2 0 0 2 40 : 60 -20 2

Nacional Andebol
- III Divisão -

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.

ZONA NORTE – 1.ª FASE

PRÓXIMA JORNADA

Espinho - Boavista

Marítimo - Xico Andebol

S. Bernardo - Ginásio

Infesta - Belenenses

ABC - FC Porto

Sporting - Águas Santas

2.ª JORNADA  

Boavista 32 - 34 Marítimo

FC Porto 37 - 24 Espinho

Belenenses 38 - 33 ABC

Ginásio 30 - 33 Sporting

Xico Andebol 35 - 24 S. Bernardo

Águas Santas 31 - 24 Infesta

Classificação J V E D Golos Dif. Pts

1 Sporting 2 2 0 0 80 : 51 29 6

2 FC Porto 2 2 0 0 73 : 52 21 6

3 Belenenses 2 2 0 0 72 : 62 10 6

4 Ginásio Sul 2 1 0 1 68 : 60 8 4

5 Águas Santas 2 1 0 1 59 : 56 3 4

6 Marítimo 2 1 0 1 65 : 64 1 4

7 ABC 2 1 0 1 65 : 66 -1 4

8 S. Bernardo 2 1 0 1 56 : 66 -10 4

9 Xico Andebol 2 1 0 1 56 : 71 -15 4

10 Boavista 2 0 0 2 59 : 70 -11 2

11 Espinho 2 0 0 2 54 : 71 -17 2

12 Infesta 2 0 0 2 51 : 69 -18 2

Nacional Andebol
- JUNIORES -

FEDERAÇÃO DE ANDEBOL DE PORTUGAL.

1.ª FASE
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> carlos costinha sousa

Águas Santas, FC Porto e Bele-
nenses. Três equipas que o ABC
de Braga venceu, inequivoca-
mente, nas três primeiras jor-
nadas do Campeonato Nacional
de Andebol da I Divisão.

Nove pontos somados e a de-
monstração clara e provada de
que nem sempre os orçamentos
maiores significam maior quali-
dade.

Hoje é dia de nova jornada no
campeonato e, mais uma vez, o
ABC de Braga joga em casa,
perante o seu público e, apesar
do adversário ser o sempre difí-
cil Benfica, a moral está em alta
e a confiança também, sendo
que a vitória é o único resultado
que interessa.

As expectativas para esta equi-
pa do ABC (formada a cem por
cento por homens da casa) são
altas, mas o treinador Jorge Rito

afirma que os pés estão bem as-
sentes.

“Nós continuamos a ter os pés
bem assentes no chão, sabemos
que a diferença para o FC Porto,
Sporting e Benfica ainda é muito
grande em termos de argumen-
tos, mas provamos que tudo é
possível. E como diz o José Rolo
e muito bem: No fim fazemos as
contas”, declarou o treinador,
acrescentando que “o Benfica
tem uma 1.ª linha muito forte e
depois tem o José Costa que,
sempre que tem espaço, cria
perigo. Essencialmente, têm
muita qualidade individual e
uma compleição física que nos
dificulta o ataque. Mas nós tam-
bém temos as nossas armas, os
nossos argumentos e, como se
costuma dizer, com ordem e or-
ganização, podemos vencer as
maiores batalhas”.

Antevendo um jogo difícil, Jor-
ge Rito acredita que essas difi-

culdades podem ser ultrapas-
sadas se a equipa contar com a
ajuda do público: “Pelas limi-

tações que temos no plantel, se
tivermos aqui um público fabu-
loso, conseguimos superar tudo,

graças a esse suporte extra, e is-
so ficou muito claro no jogo que
fizemos contra o FC Porto. Se
compararmos os planteis, nós,
quase só com miúdos a jogar,
conseguimos fazer umas coisas
muitos interessantes. Agora, é
preciso que toda a gente perceba
isso. Quando o pavilhão está
cheio, quando temos uma boa
moldura humana, é muito mais
fácil para os jogadores”.

Xico Andebol e Colégio 7 Fontes
não conseguiram vencer

Nos jogos de ontem em que
participaram equipas minhotas,
os resultados não foram os es-
perados, uma vez que Xico An-
debol e Colégio 7 Fontes soma-
ram novas derrotas.

Em casa, perante o Belenenses,
os vimaranenses averbaram uma
derrota por 25-35, enquanto o
Colégio 7 Fontes, na viagem ao
Madeira SAD, perdeu por 34-24.

Jorge Rito pede casa cheia
Três jogos, três vitórias. Este é o saldo do ABC no campeonato, quando estão decorridas as três primeiras jornadas.
Hoje, mais uma ronda, contra o Benfica, e os academistas querem manter-se cem por cento vitoriosos.

MODALIDADES

> Academistas recebem Benfica no Flávio Sá Leite, numa partida com início marcado para as 17 horas.

ANDEBOLABC-BENFICA É O JOGO GRANDE DA QUARTA JORNADA

DR

Jorge Rito pede o apoio do público e acredita que tudo é possível
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Hoje: ABC
quer casa
cheia  
ABC defronta hoje
(17 horas) o Benfica.
Academistas perse-
guem quarta vitória
consecutiva. >> 23
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ANDEBOL>>23 

ABC quer manter vitórias
frente ao Benfica 
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Escola de Manuel Correia em grande    

EDV com três ciclistas no 
Mundial da Austrália  
Hélder Costa

helder.costa@reginet.pt

O Sport Ciclismo de S. João de 
Ver volta a ver reconhecido o seu 
trabalho na formação de atletas de 
valor. A selecção de Portugal de Sub 
23 que vai marcar presença a partir 
de amanhã e até dia 3 de Outubro, 
em Melbourne, na Austrália, nos 
Campeonatos do Mundo de estra-
da é constituida por 4 ciclistas, dos 
quais 3 são da Liberty Seguros/SM 
Feira, equipa que esteve em grande 
no ano em curso, comandada por 
Manuel Correia.

Marco Coelho, campeão nacio-
nal de estrada, Domingos Gonçal-
ves e Fábio Silvestre, esteve entre 

os melhores na Alentejana, mesmo 
perante os profissionais, são as es-
colhas do seleccionador nacional, 
José Poeira, aos quais se junta o 
vice-campeão mundial, Nelson 
Oliveira. Desde a sua fundação em 
1995, o Sport Ciclismo de S. João 
de Ver, agora denominado Liber-
ty Seguros/SM Feira tem contado 
com dezenas de ciclistas nos diver-
sos Campeonatos da Europa e do 
Mundo.

Os Sub 23 estão escalados para a 
corrida de fundo, ficando a repre-
sentação no ‘crono’ por conta de 
Oliveira e de Silvestre.Fábio Silvestre                                  
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Taça de Portugal Andebol

EDV participa com 
três clubes 
O sorteio da 1ª Eliminatória 
da Taça de Portugal Seniores 
Masculinos de andebol reali-
zou-se na última segunda-fei-
ra nas instalações da federa-
ção e os jogos vão disputar-se 
a 5 de Outubro. Nesta fase da 
prova participam 20 clubes da 
PO02 - Campeonato Nacional 
2ª Divisão Seniores Mas-
culinos, 31 clubes da PO03 
- Campeonato Nacional 3ª 
Divisão Seniores Masculinos 
e os clubes regionais que se 
inscreveram. Os três clubes 
do EDV inscritos na competi-
ção vão jogar na condição de 
visitantes. S. Paio de Olei-
ros, Feirense e Sanjoanense 
deslocam-se ao ABC de Nelas, 
Académico Viseu e Boavista, 
respectivamente.
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  Área: 5,20 x 10,15 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32039966 25-09-2010
Nacional de Andebol     

S. Paio de Oleiros 
volta a vencer 
No Campeonato Nacional da 
2ª Divisão, Zona Norte, em 
andebol o CDC S. Paio de 
Oleiros estreou-se no seu pa-
vilhão com uma vitória frente 
ao Avanca no último fim de 
semana em jogo a contar para 
a 2ª jornada da prova.
A vitória por 33-31 é fruto de 
um jogo pautado pelo equí-
librio, numa partida emotiva 
e bem disputada. Com este 
resultado o clube do EDV 
soma duas vitórias e lidera 
a classificação com 6 pontos 
em igualdade pontual com a 
A.D.A. Maia. Na 3ª jornada 
marcada para hoje o S. Paio 
de Oleiros desloca-se à cidade 
do Porto ao pavilhão do 
Académico FC. A partida tem 
início marcado para as 21h.
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ANDEBOL DO BENFICA JANTA HOJE EM GAIA
A equipa sénior de Andebol do SL Benfica vai hoje jantar na
Casa do Benfica de Gaia. Amanhã, a equipa vai jogar à Maia. 
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II Torneio IFCT/
Rui Martins
Iniciados vencem 
torneio

A equipa de Iniciados do IFC Tor-
rense, que se prepara para entrar 
em competição oficial amanhã, 
dia 25, na 1ª Jornada do Campeo-
nato Nacional da Primeira Divisão, 
venceu o Torneio IFCT/Rui Mar-
tins, no passado domingo, dia 19 
de Setembro. 
A iniciativa organizada pela Sec-
ção de Andebol do IFC Torrense, 
envolveu 61 atletas, 19 dirigentes 
e três árbitros em representação 
de quatro clubes e decorreu no 
Pavilhão da Torre da Marinha. 
De manhã realizaram-se os jo-
gos: AA Amadora 27 - CCR Alto 
Moinho 15 e IFC Torrense 36 - GE 
Ponte Sôr 21; de tarde foram apu-
rados o 3º e 4º classificados: CCR 
Alto Moinho 21 - GE Ponte Sôr 22 
e o encontro da final : AA Amado-
ra 34 - IFC Torrense 36. 
A classificação final ficou assim 
ordenada: 1º IFC Torrense; 2º AA 
Amadora; 3º GE Ponte Sôr; 4º 
CCR Alto Moinho.
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  Pág: 20
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  Corte: 1 de 1ID: 32039697 24-09-2010

O Alto do Moinho deslocou-se à Cova da 
Piedade para disputar a 2ª jornada do Campeo-
nato Nacional da 2ª Divisão de andebol com o 
Ginásio Clube do Sul.

O jogo começou com o Alto do Moinho a su-
periorizar-se ligeiramente, mantendo-se na frente 
do marcador até cerca dos 25 minutos da primeira 
parte. Nesta altura o Ginásio passou para a frente. 
Ao intervalo a diferença era de 2 golos, com o re-
sultado em 13-11 a favor dos anfitriões.

Na segunda parte a vantagem da equipa vi-
sitada foi-se mantendo. Quando faltavam cinco 
minutos para acabar o jogo o resultado registava 
21-18 para o Ginásio Clube do Sul, parecendo 
que a vitória não lhe fugiria. Mas no andebol 
não pode haver certezas e o Alto do Moinho, 
num forcing final conseguiu empatar a partida 
com o resultado final a cifrar-se em 22-22.

Os minutos finais foram extremamente emo-
tivos e dramáticos. O empate foi conseguido com 
muita garra mas também com sangue frio. Foi 

"tirado a ferros" e resultou do querer e do acreditar 
da equipa do Alto do Moinho que fez, o que mui-
tos consideravam, o impossível. Ambas as equi-
pas jogaram tudo nestes instantes finais. Ambos 
os treinadores pediram time outs, primeiro o do 
Ginásio a 40 segundos do final e depois o do Alto 
do Moinho 17 segundos depois.

A vinte e três segundos do final o Ginásio ga-
nhava por um golo, com o Alto do Moinho na 
posse da bola e as equipas desfalcadas com várias 
exclusões para cada lado. A dez segundos do fim 
o Alto do Moinho marca e empata a partida. 
O Ginásio coloca rapidamente a bola em jogo e 
ainda desfere um remate que proporcionou uma 
defesa espectacular ao guarda-redes Tiago, do 
Alto do Moinho, assegurando assim o empate.

O jogo foi muito competitivo com as defe-
sas a superiorizarem-se claramente aos ataques. 
Ambas as equipas utilizaram o sistema defen-
sivo 5-1, muito agressivo que colocou muitas 
dificuldades aos atacantes. Também ambos os 

guarda-redes estiveram em bom plano. 
As equipas valeram por um todo, designada-

mente na defesa, mas no ataque alguns jogadores 
se destacaram. No Alto do Moinho, o consagra-
do Edgar Madureira deu nas vistas marcando 
7 golos, assim como o Alexandre Pereira que 
marcou 6, sendo 4 de livres de sete metros. No 
Ginásio, realce vai para o Tiago Silva e o Pedro 
Jerónimo (um jogador que veio do Benfica) que 
marcaram 7 e 6 golos respectivamente.

Os jogadores ainda se não adaptaram às no-
vas regras do andebol, muito mais restritivas em 
termos disciplinares. As situações de exclusão de 
dois minutos são agora mais frequentes e gran-
de parte do jogo foi disputada com jogadores 
excluídos nas duas equipas. 

O Ginásio Clube do Sul sofreu 11 exclusões e 
duas desclassificações e o Alto do Moinho sofreu 9 
exclusões e uma expulsão. Esta, motivada pela regra 
do último minuto, em que o jogador Alexandre Pe-
reira apenas dificultou a colocação da bola em jogo.

A julgar por estes primeiros jogos, estas novas 
regras não vieram beneficiar em nada a qualidade 
do andebol. As constantes exclusões, criam ins-
tabilidade nas equipas, dificultam mecanismos e 
esquemas de jogo e prejudicam o seu desempe-
nho global. Talvez com o decorrer do tempo, as 
equipas e os jogadores se consigam adaptar me-
lhor a esta nova situação. 

São questões que os treinadores terão que ter 
em conta durante os treinos. Uma coisa é certa. 
As equipas poderão tirar mais vantagem quanto 
melhor e mais rapidamente se adaptarem a estas 
novas regras.

José Torres

Prestação do CCRAM em Andebol
DR - CCRAM
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  Corte: 1 de 1ID: 31999583 24-09-2010
Campeonato Nacional da 1ª Divisão de Andebol

Associação Académica 
de S. Mamede em relevol

No passado sábado, para o Campeonato
Nacional da 1ª Divisão, de Andebol, a Académica
de S. Mamede foi arrancar um excelente empate
(3-3), no excelente jogo que efectuou em Aveiro,
com o S. Bernardo.

Não fora a má arbitragem e os academistas
poderiam seguir isolados na classificação geral,
com o Sporting Clube de Portugal, seu adversário
na próxima jornada.
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  Corte: 1 de 1ID: 32016972 24-09-2010

Envie-nos as notícias
do seu clube

AGENDA
FIM-DE-SEMANA [25 e 26 SET]

Sábado
ANDEBOL
Seniores: Gin. Odivelas ● Costa D'Oiro

FUTEBOL
Juniores: Ac. Santarém ● CAC
Juniores: Odivelas FC ● Benfica CB

FUTSAL
Seniores: Famões ● Oficinas S. José
Juniores: ACO ● Benfica
Juniores: Sporting ● Bons Dias

Domingo
FUTEBOL
Seniores: Operário Lisboa ● CAC
Seniores: Bombarralense ● Odivelas SAD

RESULTADOS
FIM-DE-SEMANA [18 e 19 SET]

Sábado
ANDEBOL
Seniores: Torrense 36 ● 17 Gin. Odivelas

FUTEBOL
Seniores: CAC 2 ● 4 Mucifalense
Seniores: Odivelas SAD 1 ● 0 Peniche
Juniores: CAC 3 ● 2 Loures
Juniores: Odivelas FC 0 ● 1 Casa Pia

FUTSAL
Seniores: JOMA 6 ● 1 Famões
Juniores: Bons Dias 3 ● 5 ACO
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a Terça-feira, dia de trei-
nos, o Nova Odivelas e a
NO TV, deslocaram-se ao

Pavilhão Municipal de Odivelas
para, a propósito da apresentação
das equipas, falar com dirigentes
e técnicos, sobre esta modalidade
do GCO com várias equipas nos
nacionais da modalidade. Por de-
baixo das bancadas fica o local
onde diariamente um conjunto de
pessoas trata de toda a logística
desta secção do clube, onde se
guardam os troféus e onde se
sonha com «Um regresso aos gran-
des feitos que o clube já conseguiu
nesta modalidade». 
À nossa espera estavam José
Amoedo, director Desportivo; An-
tónio Parreira, Coordenador do An-
debol; Hugo Oliveira, coordenador
técnico, jogador sénior e treinador
dos infantis e Andreia Santa Maria,
da equipa técnica do andebol.  
Não é fácil conseguir manter tan-
tas equipas e tantas actividades.
Desde as dificuldades financeiras
à falta de horário no pavilhão
para os muitos treinos das várias
modalidades do clube, os dirigen-
tes e técnicos do andebol enfren-
tam diariamente problemas para
manter viva e com sucesso esta
secção. José Amoedo explicou-

nos que só é possível manter
todas as modalidades do clube em
funcionamento com um grande
empenhamento de toda a direc-
ção. As cinco modalidades do
clube, andebol, ginástica, hóquei,
patinagem e xadrez convivem
num espaço que já se torna curto.
O recinto desportivo é utilizado
por quatro modalidades o que faz
com que o tempo que cada moda-
lidade dispõe para os treinos
acabe por ser curto para manter a
qualidade desportiva que o GCO
quer para uma maior projecção
que por sua vez atrairá mais
apoios em patrocínios que finan-
ciem a actividade desportiva. 
António Parreira falou-nos das
equipas actuais do andebol do
Ginásio. Bambis, Minis, Infantis
(no campeonato nacional) Ini-
ciados e Juvenis (2ª divisão na-
cional) Seniores (3ª nacional). O
Coordenador do Andebol tam-
bém reconheceu as dificuldades
financeiras. «Não temos patroci-
nadores que nos permitam que
todas estas crianças pratiquem o
desporto que gostam de uma ma-
neira gratuita, tendo os pais de su-
portar parte dos custos». 

O sangue novo que este ano che-
gou ao andebol do GCO foi o in-
centivo que os que lá andam há
muitos anos precisavam e Antó-
nio Parreira acredita em novos
voos para esta modalidade em
Odivelas. 
Hugo Oliveira treina os infantis.
Nos últimos tempos o número de
praticantes diminuiu com a refor-
mulação dos horários escolares e
as Actividades de Enriquecimento
Curricular, mas desde o início da
época uma forte aposta na capta-
ção começa a aumentar o número
de praticantes e o treinador es-
pera vir a obter bons resultados
nesta época. «O principal objectivo
nesta época, em todos os escalões
de formação, não passa pelos re-
sultados desportivos mas pelo au-
mento do número de atletas para a
continuação do projecto de forma-
ção que culmina nos seniores», ex-
plicou-nos o treinador. 
Não é muito comum ver-se uma
mulher à frente do andebol mas
Andreia Santa Maria confessou-
nos não ter encontrado problemas
ou resistências e gostar muito de
fazer parte desta equipa. «Quem
corre por gosto não cansa. Comecei
a assistir aos jogos de andebol por-
que o meu marido é jogador dos se-
niores e ganhei gosto e simpatia
pelas pessoas com quem trabalho.
Pudemos ocupar o nosso tempo de
diversas formas mas sinto-me reali-
zada em poder colaborar e ajudar».
Disse-nos também que o andebol
do GCO está a trabalhar no mar-
keting para divulgar bem o clube
pela cidade de Odivelas «Para que
as pessoas percebam o que se está a
passar dentro do nosso espaço» e
possam contribuir para esta aven-
tura que é ter equipas a participar
nos campeonatos nacionais.

GCO com vontade de vencer
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ANDEBOL

Henrique Ribeiro
henrique_ribeiro@simpruspress.pt

O Ginásio Clube de Odive-
las (GCO) apresenta este
Sábado, no Pavilhão Mu-
nicipal de Odivelas, das
14h00 às 19h00, as suas
equipas de formação que
disputam os campeonatos
nacionais de andebol para
a época 2010/2011.

> José Amoedo, Andreia Santa Maria e António Parreira

> Hugo Oliveira
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Andebol - Nacional de Seniores (II Divisão)

AGUENTAR ATÉ QUEBRAR
AC Fafe, 31
Callidas, 26

Partida entre equipas com
ambições diferentes: o Calli-
das pensa na manutenção,
enquanto o Fafe luta pelo
regresso ao primeiro escalão,
tendo, por isso, feito inves-
timento desigual.

Os visitantes entraram
melhor em jogo e abriram na
primeira jogada o marcador,
sucedendo o segundo e
terceiro sem resposta. O Fafe,
vendo que o jogo não seria
fácil, acelerou e começou
também a marcar. Tínhamos
golos ora cá ora lá, num bom
espectáculo de andebol. O
intervalo ditava 14-14, mas o
Callidas comandou sempre o
resultado a seu favor.

No reatar, as coisas
inverteram-se e foram os de
Fafe a mandar, com os vize-
lenses atrás do prejuízo, em-
bora com resultado equilibra-
do e empatado em vários mo-
mentos da partida. Os visita-

dos, com uma dinâmica mais
forte, conseguiram nos últi-
mos momentos desequilibrar
a seu favor, vencendo por 31-
26.

Pelo que vimos em
campo, o Fafe deu tudo para
conseguir vencer e ao
Callidas faltou frescura física
para aguentar o ritmo imposto
pelos visitados. Arbitragem
(caseira) de fraca qualidade.
Nuno Gomes, com dez golos
marcados, e Joel Prazeres, nos
postes, estiveram acima da
média.

Os atletas iniciados do Callidas Club, Rui Gabriel Ferreira,
João Pedro Lemos, Daniel Cunha e Luís Abreu participaram no
primeiro treino da presente época desportiva da Selecção
Regional de Iniciados. O treino decorreu na passada terça-
feira, dia 21 de Setembro, no Pavilhão de Urgezes, em Guimarães.

INICIADOS NA SELECÇÃO
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Com o intuito
de promover e divul-
gar o andebol, le-
vando-o até junto
dos mais novos, o
Callidas Clube avan-
çou esta época com
a criação de Centros
de Treino nalgumas fregue-
sias do concelho, nomeada-
mente S. Miguel, Infias, Santa
Eulália e S. Paio. Os treinos,
gratuitos, serão ministrados
por três professores de Edu-
cação Física e são abertos a
todas as crianças nascidas
entre 1998 e 2002. Além de
aprender a modalidade, os
participantes terão oportuni-
dade de competir oficialmen-
te, uma vez que o Callidas
inscreveu duas equipas de
Infantis e uma de Minis nos
campeonatos.

Os Encarregados de
Educação que pretendam

Centros de Treino do Callidas Club

ANDEBOL VAI AO ENCONTRO
DOS MAIS NOVOS

inscrever os seus
educandos nesta
actividade podem
dirigir-se aos locais
de treino no horário
estipulado: Infantis
M a s c u l i n o s
(rapazes nascidos

entre 1998 e 1999): Pavilhão
da Escola Secundária de
Vizela - 2.ª, 5.ª e 6.ª-feiras, das
18h30 às 20h00; Pavilhão do
CCD Santa Eulália - 2.ª, 4.ª
e 6.ª-feiras, das 17h30 às
19h00; Pavilhão de S. Paio -
3.ª e 5.ª-feiras, das 18h00 às
19h30. Minis (rapazes e
raparigas nascidas entre 2000
e 2002): Pavilhão Municipal
de Vizela - 4.ª-feiras, das
18h00 às 19h00; Pavilhão do
CCD Santa Eulália - 3.ª e
5.ª-feiras, das 17h30 às 18h30;
Pavilhão de S. Paio -
sábados, entre as 10h00 e as
12h00.
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ANDEBOL
‘Adolfo Portela’ recebe treinos do AAC

O Águeda Andebol Clube (AAC) vai continuar a
treinar nas instalações da Escola Secundária Adolfo
Portela e, logo que possa após as obras que
decorrem, no pavilhão da escola Fernando Caldei-
ra. O clube vai apresentar-se em escalões masculi-
nos, de juniores (treinos às terças, quintas e sextas-
feiras, 20h), juvenis (terças, quintas e sextas-feiras,
18h30) e iniciados e infantis (terças e sextas-feiras,
18h30).
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andebol

Paulo Veiga aprovado
“ao mais alto nível”
FAP divulgou os resultados do curso Master Coach,

tendo o técnico da CPVV uma avaliação

de 85 por cento

Paulo Veiga, treinador da Casa do
Povo de Valongo do Vouga (CPVV)
é um dos 15 aprovados do segundo
curso Master Coach, com uma avali-
ação de 85 por cento.

“Este curso destina-se a habilitar os
treinadores candidatos a orientar equi-
pas de andebol ao mais alto nível de
clubes e selecções, sendo reconheci-
do pelos países europeus que fazem
parte da Convenção Rinck”, explica
a Federação de Andebol de Portugal
(FAP) no seu portal.

Foram aprovados os seguintes trei-
nadores: António José Faria de Bas-

tos (75%), Carlos Alberto Resende
(80%), Edmundo Jorge Fernandez
(90%), Filipe Hermínio Dias Duque
(80%), José António Soares David
Paiva da Silva (95%), Marco António
Mexia Arraya (85%), Nikolay
Georgiev Georgiev (75%), Nuno Fi-
lipe S Castanheira (80%), Paula
Marisa Teixeira de Castro (95%), Pau-
lo Henrique Jesus Veiga (85%), Pau-
lo Jorge de Moura Pereira (85%),
Pedro Daniel Violante Teixeira (80%),
Ricardo Jorge Alves Tavares (80%),
José Sérgio Tapada Marques (50%) e
Sónia Patrícia Cerdeira Araújo (90%).
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Treinador Paulo Veiga
aprovado “ao mais
alto nível”
andebol |26
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